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PRÓLOGO: 


UM COMEÇO RUIM 

Geralmente,  prefiro  não  me  apresentar  diretamente.  Me referem  a  mim  como  a  figura  dos  olhos  secos.  Sou  a  fonte  da desgraça  que  atormenta  toda  a  mortalidade  humana.  Você  não gostaria de me conhecer. Eu não lhe jugo. Se dependesse de mim, eu  deixaria  de  existir.  Infelizmente,  não  é  assim  que  as  coisas funcionam  por  aqui.  Sou  odiado  por  todos  e  o  universo  inteiro viveria  em  paz  em  minha  ausência.  A  pior  parte  do  meu  trabalho desafortunado é receber as almas inocentes em minhas terras além da  compreensão  humana.  Contudo,  uma  catástrofe  me  deixou perplexo: a chamada Guerra Vermelha, iniciada em 19 de junho de 2020. Pode entendê-la como uma espécie de Terceira Guerra, mas parecia  mais  um  apocalipse  se  instalando.  Misseis  nucleares, vindos  misteriosamente  da  Ásia  e  Coreia  do  Norte,  atingiram  os países  da  América  e  uma  boa  porção  da  Rússia.  O  mundo  se dividiu  entre  alianças,  embora  o  outro  lado  do  globo  negasse qualquer  envolvimento.  Os  únicos  que  ficaram  para  trás  eram soldados  que  tiveram  que  deixar  suas  famílias  para  lutarem  pela segurança do mundo que ainda lhes restou. O conflito dizimou 2/3 

da  população  na  Terra.  Cidades  desabaram,  o  Sol  desapareceu,  a fauna  e  a  flora  foram  destruídas  e  milhões  de  cadáveres  se decomponham. Enquanto aos sobreviventes, alguns se reergueram e  outros  desapareceram.  No  geral,  levaram  infinitas  famílias  para os  refúgios  subterrâneos.  Em  um  instante,  eu  não  conseguia  mais ouvir o coração dos mortais batendo. Todos foram congelados em cápsulas  até  a  segunda  ordem.  Na  superfície,  mais  uma  vez, testemunhava os horrores que o homem poderia realizar se tivesse uma  arma  ou  uma  faca  em  mãos.  Não  precisou  de  uma  voz  para que  houvesse  um  cessar  fogo.  Para  falar  a  verdade,  acredito  que não sobrou ninguém para contar a história... 
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Os  adultos,  os  mais  velhos,  curiosamente,  foram  os primeiros  a  despertar  do  sono  profundo  quatro  anos  depois. 

Pensariam  em  acordar  os  mais  jovens  em  seguida,  mas  acharam melhor verificar se o mundo estava seguro. Abandonaram as trevas do  abrigo  e  tentaram  se  adaptar  à  nova  realidade,  contando  que havia 

uma 

escassez 

considerável 

de 

energia 

elétrica. 

Reconstruiriam as moradias, atualizaram  as medidas de segurança nas  cidades,  construíram  novas  formas  de  obter  energia  limpa  e limpariam  as  ruas  cobertas  de  destroços  da  guerra,  dentro  do possível. Entretanto, essa Era Pós-Fim do Mundo acabaria antes de começar.  Alguns  demônios  do  passado  soltariam  suas  aberrações para  espalhar  o  medo  e  ampliar  a  carnificina.  Seria  ridículo  da minha  parte  dizer  que  tudo  isso  começou  com  um  talismã  de símbolos  mesopotâmicos.  Porém, quem  sou  eu para  questionar os fatos?  Afinal,  não  sou  responsável  pelas  mortes  que  esse  artefato causou. 

Brevemente,  duas  primaveras  depois,  as  crianças despertariam  de  suas  hibernações  e,  juntas,  encontrariam  um caminho até a superfície. Não haveria muitos homens ou mulheres os esperando de braços abertos, principalmente depois dos últimos ataques da “fera”. As pobres almas inocentes foram largadas nesta realidade  com  o  que  restou  dela  e  as  obras  dos  mais  sábios  que foram deixadas sobre seus cuidados. Ninguém estaria tão abalado e aborrecido quanto Adam Walker... 
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CAPÍTULO 1: 

BEM-VINDO AO INÍCIO DO FIM 

Adaptação  é  uma  questão  de  interesse  e  persistência, principalmente quando seus pais estarão ausentes pelo resto da sua vida.  No  início,  a  maioria  dos  jovens  apenas  saia  pelas  ruas, fazendo  o  que  bem  entenderem.  Sem  responsabilidades,  sem compromissos  e  sem  escola.  Alguns  adultos  restantes  tentaram controlar  a  situação,  mas  a  disciplina  entre  as  crianças  estava perdida. Ainda haveria adolescentes dispostos a ajudar a criar uma comunidade mais segura enquanto outros manteriam o máximo de distância de problemas (o que já era o mínimo a se fazer). Bastou mais um ataque do monstro, apelidado de “Besta”, assim que o Sol se pôs. A fera costumava aparecer quando a Lua Cheia pairava no céu.  Na  visão  das  poucas  testemunhas,  era  uma  criatura  metálica, de  aparência  estranhamente  felina,  e  suja  de  três  metros;  tinha olhos  vermelhos,  uma  cauda  metálica,  garras  retraveis  e  um  odor horrível.  Não  se  sabia  ao certo se  essa criatura era  a única  de sua provável  espécie  existente,  embora  outras  cidades  vizinhas relatassem ataques sinistros em noites claras. 



Agora que o juízo subiu à cabeça de todos, a ideia de uma comunidade  se  fortaleceu  e,  como  garantiam,  era  para  o  próprio bem  da  população  de  faixa  etária  inexperiente.  A  cidade  em  que nossa história se passa é conhecida como Chicago, às margens do lago Michigan, em Illinois, localizada nos Estados Unidos, ou pelo menos  o  que  restou  de  seus  arranha-céus.  Certos  prédios  e localidades,  como  o  parque  Cais  Naval,  se  transformaram  em ruínas,  possivelmente  por  causa  das  bombas.  Em  seus  espaços desérticos,  casarões  de  madeira,  tocas  e  barracas  de  comércio começaram a aparecer. 

Para conseguirem sustentar seus bem-estares e moradias, os jovens mais velhos tinham duas opções: a venda de seus pertences 7 

mais valiosos em troca de sucata, a nova moeda deste novo mundo, ou  conseguir  uma  vaga  como  catador  de  sucata,  um  emprego relativamente  comum:  várias  unidades  eram  levadas  a  um  local, dentro  ou  próximo  da  cidade,  para  fazerem  a  limpa  em  uma  área abandonada  na  esperança  de  encontrarem  algum  utensílio  valioso que os beneficiassem. As crianças menores de 10 anos ficavam em casa  aos  cuidados  de  um  irmão  ou  irmã  mais  velha;  caso  não tivessem  nenhum  parente  vivo,  eram  mandados  para  o  Centro  de Assistência  Social,  onde  eram  vigiados  por  um  homem  ou  uma mulher  cujo  rosto  era  recheado  de  verrugas.  Para  os  adolescentes que  não  tiveram  a  sorte  de  se  tornarem  catadores  de  sucata, vendiam de tudo: desde os gases “mais nobres” de suas avós até o garfo mais prateado da cozinha. Com a sucata em mãos, poderiam trocá-la por produtos caseiros à venda pelo valor que obtiveram ou economizaram. 



Toda  cidade  organizada  possuía  um  líder.  Um  jovem carismático  selecionado  pelos  adultos  restantes.  No  caso  de Chicago,  durante  uma  reunião  em  praça  pública,  um  rapaz chamado  Adam  Walker  foi  selecionado  graças  ao  seu  histórico exemplar  de  bom  comportamento  e  nível  intelectual  competente. 

Uma  grande  parcela  da  comunidade  estaria  de  acordo,  contudo, surpreendentemente, Adam recusou e abandonou o lugar sem olhar para  trás.  Chegou  a  um  ponto  em  que  muitos  se  questionavam sobre  como  levantar  o  ânimo  daquele  garoto.  Com  Walker recusando a vaga, seu antigo braço-direito, Jacob Allen, assumiu a liderança  com  a  intenção  de  ser  o  melhor  líder  possível...  É  uma pena  que  outras  cidades,  inclusive  ao  redor  do  mundo,  não seguiram  o  mesmo  exemplo.  Chicago,  cuja  população  era reconhecida como o Clã das Mariposas Verdes, era um dos 15 mil centros  urbanos  que  resolveram  elaborar  uma  política  de organização  social  eficiente.  Enquanto  isso,  o  remanente  dos habitantes  do  país  aproveitou  o  fim  do  mundo  para  revelar  quem eles realmente eram no fundo: monstros, psicóticos e abusadores. 
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Sobre  o  problema  da  Besta,  nos  primeiros  meses,  a intenção era ficar em casa durante as noites de Lua Cheia ao mês com  as  luzes  apagadas  e  o  mínimo  de  barulho.  A  criatura indomável rodeava as ruas da cidade procurando por uma presa. O 

“bicho-papão”,  entretanto,  percebeu  que  já  estava  na  hora  de mudar  sua  estratégia.  Durante  o  período  em  que  os  líderes tentavam  procurar  por  uma  nova  defensiva,  a  Besta  atuava imprevisivelmente.  Toda  a  sociedade  chegava  a  ficar  em  casa  até mesmo  durante  o  dia.  Contudo,  as  mentes  mais  experientes conseguiram  decifrar  o  novo  modo  do  monstro:  ele  não  atacava durante as noites de inverno. Deste modo, as festas de finais de ano eram  mais  tranquilas.  Por  precaução,  os  vigias  do  turno  da  noite sempre ficavam a disposição para alertar sobre o perigo. 



Olhando  desta  maneira,  parecia  que  Chicago  havia encontrado  uma  maneira  de  viver  em  harmonia  e  comunhão.  Por mais  que  muitos  que  almejassem  o  retorno  dos  pais,  havia  um sentimento de satisfação no fundo de cada um... exceto para Adam Walker. 



O  ano  era  2027.  Para  ser  mais  preciso,  31  de  dezembro deste mesmo ano. Nevava em todos os cantos da cidade decorada para  a  Véspera  de  Fim  de  Ano.  O  Natal  foi  maravilhoso.  Houve um banquete na prefeitura e todos da cidade participaram... menos um  (imagino  que  já  saiba  quem  é).  Adam  Walker  se  hospedava integralmente  em  Echelon  Chicago,  junto  ao  seu  leal  cachorro  de raça Golden, Max. Adam o encontraria horas depois de sair de seu refúgio subterrâneo. O adotaria e o trataria como se fosse seu filho e  farejador  nas  horas  de  serviço.  Nos  finais  de  semana,  os catadores recebiam suas folgas opcionais, caso alguns precisassem trabalhar  mais.  Aproveitariam  para  descansar,  visitar  os  amigos  e tomar  um  suco  de  uva  fresco  em  um  bar  na  esquina  (claramente, bebidas alcóolicas eram proibidas). Para Walker, ficar em casa era a melhor forma de passar o tempo. Eram três refeições ao dia, vinte 9 

e  cinco  abdominais  de  manhã,  quatro  horas  de  televisão  (se  não houvesse  uma  queda  de  energia),  uma  hora  de  leitura  e  cinco minutos  chorando  dentro  da  banheira.  Max  era  a  animação  do apartamento.  Quem  diria  que  um  animal  doméstico  conseguiria aproveitar  mais  a  vida  se  comparado  ao  seu  dono  humano.  Na manhã  do  último  dia  do  ano,  Adam  dormia  como  um  filhote  que não  queria  sair  da  casca  do  ovo.  Era  sexta-feira,  mas  Jacob resolveu  anunciar  um  recesso  antecipadamente  para  que  os cidadãos  pudessem  aproveitar  o  feriado.  No  quarto  de  Adam,  o despertador começou a apitar. O rapaz tinha esquecido de desativá-lo  assim  que  soube  do  recesso.  Se  contorcia  na  cama,  botava  o travesseiro  sobre  sua  cabeça,  tampava  os  ouvidos,  e  as  tentativas de voltar ao sono seguiam. O alarme estava na escrivaninha a um metro de distância da cama. Pegou um livro próximo ao abajur e o arremessou  contra  o  aparelho,  porém,  o  jovem  Walker  tinha  uma péssima mira. Agarrou outras obras, umas em seguidas das outras, até conseguir derrubar o despertador. Por um momento, ele pensou que  estava  pronto  para  voltar  para  a  terra  do  sorvete,  quando,  de repente, o alarme ainda estava à ativa. Infelizmente, Adam já havia perdido o sono: 



- MAX! – Chamava Adam pelo seu fiel escudeiro peludo. 



O cachorro acordava em sua pequena cama circular na sala de estar. Se espreguiçava enquanto ouvia os berros de seu mestre. 

Andaria  até  a  cozinha  para  preparar  um  café  e  melhorar  o  humor de  seu  dono.  Adam  tinha  o  treinado  muito  bem,  embora  tivesse levado semanas de prática para Max pegar o jeito. Falando nele, o rapaz se ergueria como uma múmia após séculos de descanso. Seu cachorro  rasgaria  um  pacote  de  açúcar,  pressionaria  uma  colher  e acrescentaria leves doses na xícara de café. Colocaria o recipiente sobre  uma  bandeja  e  carregaria  até  o  quarto  de  Adam,  que  pôde finalmente deixar seu paladar sossegado assim como a temperatura de  seu  corpo  elevada.  Botaria  seus  pés  dentro  das  pantufas  e 10 

dirigiria até o banheiro. Tomaria seu típico banho matinal (somente uma vez ao dia) que seria o único momento prazeroso durante toda a semana. Max sempre lhe daria a toalha toda vez que o chuveiro fosse  desligado.  Em  seguida,  Adam  se  enxugaria,  vestiria  uma camisa de manga cumprida e um roupão por cima. Percebendo que já era meio-dia, se locomoveria até a cozinha, pronto para saborear o almoço que Max havia deixado exposto. 



- Vamos ver o que tem pra hoje... – Dizia Adam sentando-se  à  mesa.  Abriria  a  tigela  e  se  frustraria  com  a  imagem  de  uma simples  semente  –  Um  feijão?!  Max,  o  que  isso  significa?  –  O 

cachorro já esperaria este tipo de reação vinda de seu mestre – Isso é inaceitável! Deve ter outra refeição melhor por aqui. 



Adam revirou as prateleiras, limpou os armários e revisitou todas  as  gavetas  esperançosamente.  Para  sua  decepção,  tudo parecia vazio. 



-  Eu  jurava  que  eu  tinha  comprado  um  estoque  completo para  que  durasse  até  fevereiro.  –  O  adolescente  repensava  seus passos – Será que fiquei tão chateado que acabei comendo tudo?! - 

Adam  teve  vislumbres  rápidos,  se  lembrando  das  vezes  quando, por  exemplo,  comeu  uma  macarronada  inteira,  ingeriu  todas  as caixas de cereais em sua volta e devorou um bolo de chocolate por conta própria. É engraçado pensar que ele ainda continuava magro 

– Sabe o que  isso quer dizer, Max? Vamos ter que sair pra fazer compras,  e  eu  evito  ao  máximo  gastar  minhas  sucatas...  –  Max empurraria  a  sua  tigela  vazia  para  que  Adam  tivesse  um  peso  na consciência – Mas é  vapt-vupt,  ou seja, sem enrolação. 



O garoto coloca uma calça jeans, veste  uma roupa de gola azulada  sob  um  suéter  preto  de  manga  cumprida  de  listras  azuis. 

Adam  pega  sua  mochila  e  a  bota  sobre  as  costas,  enrola  um cachecol  vermelho  em  seu  pescoço  e  abre  a  porta  de  sua  estádia para que Max pudesse passar com o carrinho que puxava. 
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-  Vamos,  Max  –  Falou  Adam  desanimado  após  fechar  a entrada do apartamento. 



Muitos  se  perguntavam  por  que  Walker  agiria  daquela maneira.  Os  efeitos  da  Guerra  Vermelha  tiveram  um  impacto considerável  nos  corações  dos  jovens,  porém,  sabiam  que  a  vida tinha que continuar,  mesmo que a perda  fosse  difícil  de esquecer. 

A  questão  seria  superar  os  traumas  para  que  fosse  possível  viver nesta  nova  realidade.  Nem  todos  eram  capazes  de  serem  felizes novamente, mas o caso de Adam era peculiar. Alguns achavam que ele se levantava do lado esquerdo da cama; outros pensavam que o garoto  estava  sempre  com  os  sapatos  apertados;  enquanto  a minoria afirmava que ele bateu a cabeça muito forte em uma pedra e sua felicidade se quebrou em pedacinhos. A verdade é que quase ninguém sabia, mas eu sei: é bem profunda e pessoal. 



Adam e Max caminhavam até o Centro de Chicago, distrito da  cidade  que  reunia  todo  o  comércio  local.  Assim  que  Adam avista  as  primeiras  tendas  à  longa  distância,  ele  dá  um  pequeno aviso ao seu companheiro peludo: 



- Lembre-se, Max: nesta época do ano, o povo costuma ser bem agitado. Tem total liberdade para morder qualquer um que nos oferecer charutos ou bebidas inapropriadas. 



Enquanto  isso,  do  outro  lado  da  cidade,  em  uma  zona urbana  de  classe  social  baixa,  uma  criança,  uma  menina,  corria entre a multidão. Usava uma roupa caseira, uma capa verde do seu tamanho  e  seu  rosto  estava  escondido  por  um  saco  de  papel marrom com dois buracos redondos para os olhos. Entraria em um casarão  feito  de  tijolos  preenchidos  por  cimento  seco.  Adentro, tanto o piso, e as paredes, quanto o teto eram feitos de madeira. A garotinha  encontraria  uma  figura  feminina  loira,  maior,  mais trabalhadora e exausta. Não era sua mãe, mas prestava. 
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- Sally! – A irmã mais velha notou a presença da pequena tentando passar despercebida – Onde esteve? 



-  Kara!  Eu...  –  A  mais  nova inventaria  outra escapatória  – 

saí com alguns amigos! 



- Você não tem amigos... Já sei! Ainda tentando construir o jardim  dos  seus  sonhos,  né?  –  Insinuava  Kara  desconfiada enquanto lavava a louça – Irmã, já conversamos sobre isso. O Sol não  aparece  há  um  bom  tempo.  Tá  sempre  nublado,  poxa!  Além disso,  temos  que  economizar  água  para  que  os  outros  não  fiquem sem. Você bem que podia me ajudar. 



- Não dá! – Sally estava estranhamente ansiosa – Desculpa, estou trabalhando em um projeto. Estarei no sótão. 



Sally  puxaria  as  escadas  do  teto,  com  o  auxílio  de  um cordão,  e  subiria  para  um  “lugar  mágico”  ou,  ao  menos,  como tentaria enxergá-lo. Sua irmã vivia ocupada e, portanto, chegava a pensar que morava sozinha. Por alguma razão, Sally insistia que o sótão era um lugar particular. Kara nunca teve um real interesse em saber o que a caçula esconderia (talvez,  uma boneca Barbie rara). 

Entretanto, era uma coisa bem  mais simples, mas ainda rara: uma flor  em  um  vaso  de  terra,  precisamente,  uma  rosa  apelidada  de Teresa.  Manteria  aquela  maravilha  da  natureza  viva  e  nunca deixaria  murchar.  Dentro  do  possível,  deixava-a  exposta  aos poucos  raios  de  luz  vindos  do  céu  através  da  janela  do  sótão.  Do ponto de vista da garota, aquela flor era a sua melhor amiga. 



Enquanto  Sally  regava  sua  preciosa  Teresa,  Adam  e  Max entravam  de  cabeça  na  loucura  capitalista  que  havia  no  centro  da cidade.  Cada  representante  de  sua  respectiva  barraca  tentava despertar os  interesses  dos  possíveis  consumidores: berrando  para chamar  suas  atenções,  anunciando  os  novos  lançamentos  ou girando  as  placas  nas  quais  os  slogans  da  mercadoria  estavam 13 

escritos.  Adam  evitava  contato  visual  e  mantinha  à  distância  de qualquer  comerciante.  Chicago  aglomerava  um  tumulto.  Max, levando  o  carrinho  de  um  canto  para  o  outro,  ficava  próximo  ao seu  dono  na  esperança  de  não  se  perder.  Se  isso  acontece,  quem iria  alimentá-lo?  Quando  os  vendedores  falhavam  em  trazer  o cliente até sua tenda, eles começavam a segui-lo, quase forçando-o a se  juntar  a  uma  espécie  de manicômio.  Ironicamente,  este  era  o dia  de  cão  de  Adam  Walker.  O  jovem  e  seu  cão  conseguiram despistá-los  rapidamente  após  virarem  à  esquina  e  se  esconderem em um beco, esperando-os passarem. Pensando que a barra estava limpa,  Adam  e  Max  saem  do  esconderijo.  Acontece  que  os vendedores  obsessivos  estavam  apenas  os  aguardando  a  se exporem. Enfim, a cena se instalou: podia-se ver um adolescente e seu  mascote  correndo  para  protegerem  sua  sucata  da  ganância. 

Fugiriam  para  dentro  do  Supermercado  Mariano.  Após  passarem pela  porta,  Adam  a  fecha  enquanto  tentava  recuperar  o  fôlego  se tranquilizando.  O  caixista  altruísta,  um  rosto  familiar  para  Adam, deu-lhe boas-vindas: 



- Bom dia, Walker... 



- NÃO! – Interrompeu Adam, apontando o dedo e seguindo em frente. 



Conforme  Max  ia  levando  o  carrinho  ao  rodear  os corredores,  Adam  basicamente  estendia  seu  braço  para  as prateleiras  e  empurrava  qualquer  produto  comestível  à  venda  que não  tivesse  um  odor  horrível.  Depois  de  completarem  dois corredores,  o  carrinho  já  estava  quase  cheio  e  Max  já  estava  se sentindo  exausto  por  conta  do  peso.  Adam  tinha  que  levar  em consideração  que  não  podia  comprar  o  mercado  todo,  ainda  mais com  a  quantidade  de  sucata  que  carregava  em  sua  mochila.  Nem uma promoção ajudaria. No final do percurso, pegaria cinco pares de banana e uma caixa de cereal. Moveu-se até o caixa e deixaria 14 

tudo que havia pegado em cima do balcão. O operador registra as compras do cliente, totalizando mais de $175,00. 



-  Para  pagar  um  valor  da  taxa  de  $150,00  a  $200,00, cobram-se  um  relógio  de  prata  ou  um  2kg  de  sucata  –  Informa  o caixista. 



-  Qual  é,  Mike,  –  Implorava  Adam  –  É  demais  pra  mim! 

Olha, por precaução, eu trouxe minha carteira... 



- Adam, conhece as regras! – Relembrava Mike – A moeda é  a  mesma  para  todos!  Eu  sei  que  é  duro  conseguir  benefícios financeiros  em  seu  emprego,  mas  não  podemos  aceitar  notas.  A melhor  coisa  que você  pode  fazer  é  simplesmente deixar de  levar alguns  produtos  e  poderíamos  chegar  a  um  resultado  satisfatório para as suas condições. – Seguindo o conselho, Adam começa a se desfazer  primeiramente  dos  cookies  e  três  litros  de  refrigerante  – 

Cara,  você  não  precisa  ficar  gastando  suas  sucatas  deste  jeito.  Já parou  para  pensar  que  sua  comida  duraria  mais  se  ficasse  menos tempo  em  casa?  Você  deveria  sair  um  pouco,  ir  a  uma  festa...  O 

que aconteceu com você? Adam, tu eras o melhor da nossa classe e pretende passar o resto da sua vida... sozinho? 



O  garoto  de  suéter  escuro  com  listras  azuladas  aceitou  os fatos e balançou a cabeça, sem falar nenhuma palavra. Conseguiu fazer  o  preço  cair  para  menos  da  taxa  de  $100,00.  Sendo  assim, pagou com uma tinta de impressora usada. 



-  Até  a  próxima,  Mike  –  Despediu-se  Adam  com  Max  o acompanhado e puxando o carrinho com as compras. 



Ao  sair  do  mercado,  Adam  é  inesperadamente  levado  por uma multidão animada. Grupos de pessoas se reuniam ao redor de uma  figura  usando  uma  armadura  verde  e  um  capacete  cinza, carregando uma espingarda. Chamavam  o de  “O Estripador”. Ele 15 

nunca  haveria  mostrado  o  seu  rosto,  portanto,  ninguém  saberia  se era  homem  ou  mulher.  Além  disso,  era  um  guerreiro  silencioso, reservado  e  um  tanto  nervoso.  Sairia  durante  a  madrugada  e voltaria  na  manhã  seguinte  para  trazer  a  carne  fresca  que  haveria encontrado nos campos. O estranho era que os animais mortos não eram  normais.  Suas  aparências  foram  alteradas  e  moldadas. 

Presumiam  que,  devido  à  radiação  das  explosões,  certos  seres vivos  acabaram  se  transformando  em  criaturas  violentas  e repugnantes.  Desta  vez,  traria  um  alce  com  um  par  de  chifres  em cada  orelha.  Quanto  mais  massa  ele  trouxesse,  era  certo  que  um churrasco  já  estava  garantido  para  o  próximo  final  de  semana.  O 

Estripador  também  ajudava  na  defensiva  da  cidade  durante  as chamadas  Temporadas  da  Besta,  embora  a  própria  nunca  tivesse sido  de  fato  derrotada.  Adam  se  reencontra  com  Max  e  ambos partem, se afastando da multidão. 

De  volta  a  zona  de  classe  média  baixa,  Sally  estava  tendo uma  sessão  de  chá  com  Teresa  há  uma  hora.  Não  se  afastaria  da flor  por  menos  de  um  minuto.  Ergueria  as  pétalas  que  ousassem cair e conversaria com ela em tempo integral: 



-  O  que  está  achando,  Teresa?  Se  sente  confortável?  Eu prometo  que  um  dia  vamos  arranjar  outro  lugar  para  tomarmos chá. Terá outras amigas flores para lhe fazerem companhia.  – Era interessante observar como a criança conversava com uma fonte de vida  natural  inanimada  enquanto  expressava  seus  pensamentos  e, inconsequentemente,  seus  desejos  mais  profundos  –  Quem  sabe você  pode fazer parte de uma grande  família... como  eu fazia. Às vezes, eu penso o que seria de mim se eu não tivesse uma irmã. 



De repente, alguém bate na porta do estabelecimento. Kara atente e se depara com um entregador de 15 anos em sua bicicleta, carregando duas sacolas: 
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-  Bom  dia.  Eu  vim  entregar  um  saco  de  chá  de  açúcar cristal e outro de vinagre branco. 



-  Desculpa,  mas  deve  ter  sido  algum  engano.  –  Esclarecia Kara  enquanto  Sally  espionava  a  conversa  da  entrada  do  sótão  – 

Eu não pedi nada disso. Nem gosto muito de café. 



-  Alguém  deixou  uma  carta  no  correio  pedindo  para entregar  neste  endereço.  –  Kara  já  começava  a  deduzir  que  sua irmãzinha tinha algum envolvimento nisso. 



- Quanto lhe devo? 



- O valor se encontra na faixa dentre $200,00 à $250,00. Se tiver algum material, ou sucata, que você possa trocar... 



- Não! – A irmã mais velha fecha a porta na cara do jovem entregador e estava se preparando para ter uma conversa séria com Sally,  porém,  ela  percebeu  que  a  janela  da  cozinha  estava  aberta por algum motivo – Sally! 



A  garotinha  perseguia  o  entregador  que  pedalava raivosamente  em  sua  bicicleta  depois  de  uma  cliente  ter  recusado sua entrega. Com o tanto de movimento que havia nas ruas, não foi nada  fácil  chegar  ali.  Para  Sally,  não  seria  difícil  reconhecer  essa dificuldade:  eram  tantos  obstáculos  a  serem  superados  que,  à medida  avançava,  mais  a  bicicleta  se  distanciava.  Portanto, resolveu pegar um atalho na esperança de alcançá-lo. No meio do caminho,  encontrou  uma  boia.  Sentou-se  sobre  ela  e  conseguiu impulso o suficiente para conseguir deslizar sobre a neve: 



- Depois eu devolvo! 



O  entregador  percorria  uma  travessia  a  qual  Sally  se aproximava. Ao avistar o menino, ela grita: 
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- Moço! Espere por mim! 



Ele chegou a ouvi-la, mas não a viu passando. Sally tentava retornar,  entretanto,  não  conseguia  parar  a  boia  que  já  havia atingido  a  velocidade  máxima  por  causa  da  descida.  O  objeto inflável  desliza-se  em  direção  a  uma  rampa,  levando  Sally  às alturas.  Ao  chegar  no  momento  em  que  a  gravidade  começa  a puxar Sally de volta para o solo, ela começa a cair. Sorte a dela que um  jovem  adolescente  de  16  anos,  usando  suéter  e  um  cachecol vermelho,  estaria  andando  por  aquelas  bandas  para  amortecer  sua queda.  Quando  Sally  esbarrou  em  Adam,  o  corpo  do  rapaz  foi levando  contra  a  neve  profunda  enquanto  a  menina  foi  capaz  de sair  ilesa,  sofrendo  leves  arranhões.  Sally  afastou-se  de  Adam assim  que  percebeu  que  estava  em  cima  de  uma  coisa  viva, permitindo que ele se levantasse. A boia ficou entalada na cabeça do  garoto,  forçando-o  a  puxá-la  constantemente  para  cima  e  para baixo até ela se desprender de seu corpo: 



-  Garota,  isso...  isso  foi  perigoso!  –  Discutia  Adam  ao conseguir  retirar  a  boia  de  sua  cabeça  –  Você  podia  ter  se machucado, e eu podia ter morrido! 



-  Desculpa!  –  Explicava-se  Sally  –  Você  viu  um  menino mais  ou  menos  da  sua  altura  em  uma  bicicleta?  Eu  preciso  muito falar com ele. 



-  Não...  Tudo  que  eu  vi  foi  uma  criança  desesperada  que pode acabar matando alguém! Mas, pra ser sincero, até isso parece comum atualmente... Vamos, Max! 



Enquanto  Adam  e  Max  se  afastavam,  Kara  conseguiu encontrar a sua irmã suja de neve da cabeça aos pés: 



- Meus Deus! Sally! Você está bem?! – A irmã mais velha veio ajudá-la a se limpar – Que história é essa, menina?! 
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-  Eu  só  queria...  –  Sally  ainda  queria  manter  sua  flor  em segredo. 



- Vamos conversar em casa. 



Kara carregara Sally no colo na volta para sua moradia. A mais  nova  apenas  imaginaria  como  as  coisas  seriam  mais  fáceis para ela e sua irmã se seus pais ainda estivessem ali. Por enquanto, era Kara quem contava as histórias antes que ela pudesse dormir e sonhar com um lugar melhor... 
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CAPÍTULO 2: 

A FESTA DE FIM DE ANO 

 

Retornando  para  Echelon  Chicago,  Adam  se  encontrava com  vários  cartazes  espalhados  pelas  vitrines  da área de recepção do  prédio,  anunciando  uma  festa  no  46º  andar...  exatamente  onde Adam se estabelecia. 



-  Victor.  –  Presumiu  Adam  –  Ele  tenta  ser  amigo  de  todo mundo.  Sabe,  eu  não  teria  nenhum  problema  com  isso  se  ele  não fosse irritante. 
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